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Entomogenous galls in three fragments of Atlantic Forest in the extreme south of Santa Catarina, Brazil 

Abstract: Fifteen insect gall morphotypes were found on 11 plant species (8 families) in three fragments of the Dense Ombrophylous Lowland 
Forest, in the municipalities of Maracajá, Içara and Araranguá, Santa Catarina, Brazil. Most of the galls occurred in leaves, followed by stems, 
and a single gall morphotype occurred both in leaves and stems of Leandra sp. (Melatomastaceae). Glabrous and isolated galls were more 
frequent than hairy and coalescent galls. Lauraceae was the plant family with the greatest richness of galls. It was pointed out the first record 
of the plant Microstachys serrulata (Euphorbiaceae) for the state of Santa Catarina. Galls found on Ilex theezans (Aquifoliaceae), Microstachys 
serrulata (Euphorbiaceae), Dahlstedtia muehlbergiana (Fabaceae), Nectandra oppositifolia (Lauraceae), Leandra sp. (Melastomataceae), Miconia 
sellowiana (Melastomataceae), Myrcia multiflora (Myrtaceae) and Urera nitida (Urticaceae) were recorded for the first time in the State of Santa 
Catarina. 
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As galhas são alterações do padrão de crescimento e 
desenvolvimento de tecidos ou órgãos da planta em resposta à ação 
de um organismo indutor, geralmente um inseto (Dreger-Jauffret & 
Shorthouse 1992). São caracterizadas pela hiperplasia e/ou hipertrofia 
do tecido vegetal, culminando na formação de uma estrutura que 
fornece abrigo e alimento para o organismo indutor (Mani 1964).

Os biomas mais investigados em relação à diversidade de galhas 
induzidas por insetos são o Cerrado e a Mata Atlântica, no entanto, 
estes estudos representam uma pequena fração da área total 
destes biomas (Araújo et al. 2019). Na Mata Atlântica, foram feitos 
levantamentos principalmente no estado do Rio de Janeiro (Maia & 
Mascarenhas 2017).

Para a região Sul, inventários de galhas induzidas por insetos ainda 
são escassos, destacando-se os estudos realizados por Carvalho et 
al. (2015) e Santos & Ribeiro (2015) no estado do Paraná, Dalbem & 
Mendonça (2006), Mendonça et al. (2010), Mendonça (2011), Toma 
& Mendonça (2013) no estado do Rio Grande do Sul, e Arriola & Melo 
Júnior (2016) no estado de Santa Catarina. 

No Sul de Santa Catarina, as florestas nativas encontram-se 
extremamente fragmentadas, principalmente devido às atividades 
de agricultura, exploração de carvão e urbanização, estas atividades 
vem acarretando um crescente isolamento dos remanescentes 
(Vibrans et al. 2013). Nesse cenário, a importância na manutenção das 
comunidades de insetos herbívoros e a escassez de estudos enfocando 
principalmente os insetos galhadores tornam-se justificativas para a 
execução do presente estudo contribuindo também para um melhor 
entendimento da biodiversidade local. Neste contexto, o estudo tem 
por objetivo inventariar as galhas induzidas por insetos, em espécies 
vegetais localizadas na borda e no interior de três fragmentos de 
Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas, e descrever a morfologia 
externa das galhas, sua ocorrência nos órgãos vegetais e distribuição 
geográfica.

O estudo foi realizado em três fragmentos florestais considerados 
como parte da Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas, com 

sua faixa de altitude entre 5m e 30m acima do nível do mar (Veloso 
et al. 1991). A primeira área amostrada (área 1) corresponde ao 
Parque Ecológico de Maracajá (PEM), uma Unidade de Conservação 
em nível municipal com 112 ha de mata em diferentes estágios 
sucessionais (28°52’51”S/49°27’59”W). A segunda área amostrada 
(área 2) foi um fragmento no entorno do Aterro Sanitário da Empresa 
SANTEC Resíduos com extensão de 3,31 ha, situado no município 
de Içara (SC) (28°47’27,08”S/49°19’56,77”W). A extensão total da 
área do empreendimento é de 54 ha, compreendendo pastagens, 
agroecossistemas e fragmentos florestais de diferentes tamanhos. O 
terceiro fragmento estudado (área 3) está localizado no município de 
Araranguá, ao sul do estado de Santa Catarina, com área de cerca de 10 
ha (29°02’21,05”S/49°31’34,14”W). O clima da região, segundo sistema 
de classificação de Köppen (1931) é Cfa, ou seja, clima subtropical 
úmido com verão quente.

As coletas foram realizadas no período de março a maio de 2009 
em transectos de 500 m instalados na borda e no interior dos três 
fragmentos florestais. Na amostragem foram incluídas plantas com 
altura de até 2,5 m ao longo dos transectos preestabelecidos. Todos 
os morfotipos de galhas foram fotografados no campo e caracterizados 
quanto à forma, cor, ocorrência nos órgãos vegetais, indumentária 
e tipos de ocorrência (isolada ou agrupada). Para a terminologia do 
morfotipo de galha foi adotada a proposta de Isaias et al. (2013). 

De cada espécie vegetal amostrada, além dos ramos com a presença 
de galhas, foi coletado outro ramo da planta, preferencialmente fértil, 
para posterior herborização e identificação por botânicos do Herbário 
Padre Dr. Raulino Reitz da UNESC; nesta pesquisa foi utilizado a APG II 
(APG II 2003). As informações sobre a origem, distribuição e atualização 
dos nomes botânicos das plantas hospedeiras foram pesquisadas no 
site Flora do Brasil (2020).

Nas três áreas estudadas foram encontrados 15 morfotipos de 
galhas induzidas por insetos, distribuídas em 11 espécies vegetais 
pertencentes a oito distintas famílias e outras duas espécies não foram 
identificadas. A média de morfotipos de galhas por espécie de planta 
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hospedeira foi de 1,36. Excetuando-se Ilex theezans Mart. ex Reissek 
(Aquifoliaceae) e Nectandra oppositifolia Nees (Lauraceae) com dois 
morfotipos de galha cada, as demais espécies de plantas apresentaram 
apenas um morfotipo. A família de planta com maior riqueza de galhas 
foi Lauraceae com três morfotipos. 

Dentre as 11 espécies de plantas hospedeiras, sete são nativas e 
quatro delas são endêmicas no Brasil. São elas: Microstachys serrulata 
(Mart. & Zucc.) Müll.Arg. (Fabaceae), Miconia sellowiana Naudin 
(Meslastomataceae), Psidium cattleianum Sabine (Myrtaceae), Urera 
nitida (Vell.) P.Brack (Urticaceae). Entre elas, Urera nitida destaca-se 
por possuir distribuição geográfica mais ampla no Brasil: Nordeste 
(Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e 
Sergipe), Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São 
Paulo) e Sul (Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina). Entretanto a 
espécie P. cattleianum ocorre no Nordeste (Bahia, Ceará, Pernambuco, 
Sergipe), Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São 
Paulo) e Sul (Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina); Miconia 
sellowiana tem representação no Centro-oeste (Distrito Federal, Goiás), 
Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo) e Sul 
(Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina) e Microstachys serrulata 
está distribuída no Nordeste (Bahia), Centro-oeste (Distrito Federal, 
Goiás, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso), Sudeste (Espírito Santo, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo) e Sul (Paraná). Até então, 
M. serrulata não possuía ocorrência confirmada no estado de Santa 
Catarina (Flora do Brasil 2020).

Pela primeira vez, galhas em Ilex theezans (Aquifoliaceae), 
Microstachys serrulata (Euphorbiaceae), Dahlstedtia muehlbergiana 
(Fabaceae), Nectandra oppositifolia (Lauraceae), Leandra sp. 
(Melastomataceae), Miconia sellowiana (Melastomataceae), Myrcia 
multiflora (Myrtaceae) e Urera nitida (Urticaceae) foram registradas 
para o Estado de Santa Catarina, com isso o presente inventário amplia 
a distribuição geográfica das mesmas (Fig. 1).

A maioria das galhas ocorreu nas folhas (n = 9) e cinco 
morfotipos foram encontrados nos caules. Apenas um morfotipo 
de galha, observado em Leandra sp. (Melatomastaceae), ocorreu 
simultaneamente tanto nas folhas como nos caules. As formas mais 
comuns entre as galhas foram globoide e cilíndrica (n = 4), seguidas 
por discoide (n = 2), esferoide (n = 2), bivalve (n =1), fusiforme (n = 1) 
e bursiforme (n = 1). A cor predominante das galhas foi verde (n = 8) 
seguida da marrom (n = 4), amarelo (n = 2) e roxo (n = 1). A maior parte 
das galhas encontrada era glabra (n = 12) e isolada (n = 14). 

A seguir, são apresentados os dados de cada morfotipo de galha, 
organizados por ordem alfabética da família vegetal hospedeira. 
Incluem uma breve descrição da galha, a(s) localidade(s) de ocorrência 
da mesma e comentários sobre registros em outras localidades ou 
galhas morfologicamente similares nos mesmos gêneros ou espécies 
de planta.

Aquifoliaceae

Ilex theezans Mart. ex Reissek

Galha foliar, bursiforme, verde, glabra e isolada (Fig. 1A). Localidade: 
SANTEC - Içara. Comentários: Galha similar registrada em Bertioga (SP) 
por Maia et al. (2008). Indutor: Psyllidae (Hemiptera). 

Galha caulinar, globoide, verde, glabra e isolada (Fig. 1B). 
Localidade: SANTEC - Içara. Comentários: Galha similar registrada em 
Bertioga (SP) por Maia et al. (2008). Indutor: Cecidomyiidae. 

Asteraceae

Asteraceae sp.

Galha foliar, discoide, verde, glabra e isolada. Localidade: SANTEC 
- Içara.

Euphorbiaceae

Microstachys serrulata (Mart. & Zucc.) Müll.Arg. (Espécie 
endêmica)

Galha caulinar, globoide, roxa, glabra e isolada (Fig. 1C). Localidade: 
SANTEC - Içara. Comentários: Primeiro registro de galhas em M. 
serrulata.

Fabaceae

Dahlstedtia muehlbergiana (Hassl.) M.J.Silva & A.M.G. 

Galha foliar, bivalve, verde, glabra e isolada (Fig. 1D). Localidade: 
SANTEC - Içara. 

Lauraceae

Nectandra oppositifolia Nees

Galha foliar, discoide, marrom, pilosa e isolada (Fig. 1E). Localidade: 
PEM - Maracajá. Comentários: Galha similar registrada em Bertioga 
(SP) por Maia et al. (2008).

Galha foliar, cilíndrica, marrom, pilosa e agrupada (Fig. 1F). 
Localidade: PEM - Maracajá. Comentários: Galha similar registrada em 
Bertioga (SP) por Maia et al. (2008).

Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez

Galha foliar, esferoide, amarela, glabra e isolada (Fig. 1G). 
Localidade: Araranguá. 

Comentários: Galhas em Ocotea pulchella foram registradas em 
Bertioga (SP) por Maia et al. (2008) e em São Francisco do Sul (SC) por 
Arriola & Melo Júnior (2016).

Melatomastaceae

Leandra sp.

Galha na folha ou caule, globoide, verde, pilosa e isolada (Fig. 1H). 
Localidade: SANTEC - Içara. Comentários: Galha similar registrada em 
São Francisco de Paula (RS) por Toma & Mendonça (2013). Indutor: 
Cecidomyiidae (Diptera). 

Miconia sellowiana Naudin (Espécie endêmica)

Galha foliar, cilíndrica, verde, glabra e isolada (Fig. 1I). Localidade: 
SANTEC - Içara. Comentários: Primeiro registro de galhas em Miconia 
sellowiana.

Myrtaceae

Myrcia multiflora (Lam.) DC.

Galha caulinar, cilíndrica, marrom/amarelo, glabra e isolada (Fig. 
1J). Localidade: Araranguá (SC). Comentários: Primeiro registro de 
galhas em Myrcia multiflora.

Psidium cattleianum Sabine (Espécie endêmica)
Galha foliar, esferoide, verde/vermelho, glabra e isolada. 

Localidade: Araranguá. Comentários: Galha similar registrada em São 
Francisco do Sul (SC) por Arriola & Melo Júnior (2016). Galhas em 
Psidium cattleianum foram catalogadas por Gagné & Jaschhof (2017) 
para as localidades de Piraquara (PR), de Pelotas (RS) e estado de Santa 
Catarina.

Urticaceae

Urera nitida (Vell.) P.Brack (Espécie endêmica)

Galha foliar, cilíndrica, verde, glabra e isolada (Fig. 1K). Localidade: 
PEM - Maracajá. Comentários: Primeiro registro de galhas em Urera 
nitida.

Com relação a riqueza de galhas de insetos encontradas no 
presente estudo, em inventários realizados na Mata Atlântica, a riqueza 
de galhas variou de 36 (Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ) a 432 (Parque 
Nacional do Itatiaia) (Maia & Mascarenhas 2017). Para a região Sul, a 
riqueza de galhas de insetos variou de 11 a 92 (Tab. 1). Esta variação na 
riqueza de galhas pode ser explicada por diferentes esforços de coleta, 
bem como por diferenças na riqueza de plantas em determinadas 
áreas de estudo (Dalbem & Mendonça 2006; Mendonça et al. 2010; 
Mendonça 2011; Toma & Mendonça 2013; Carvalho et al. 2015; Santos 
& Ribeiro 2015; Arriola & Melo Júnior 2016). 

Nos inventários brasileiros, a média de morfotipos de galhas por 
espécie de planta hospedeira varia de 1,0 a 2,1 (Araújo et al. 2019). 
Esses resultados podem ser explicados pelo fato de muitas espécies 
vegetais apresentarem apenas um ou dois morfotipos de galhas, 
enquanto que poucas espécies são super-hospedeiras (Carneiro et al. 
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2009).

Figura 1. Galhas de insetos registradas pela primeira vez para o Estado de Santa 
Catarina, Brasil (Escala = 3 cm). (A-B) em Aquifoliaceae: Ilex theezans (A) na 
folha, (B) no caule; (C) em Euphorbiaceae: Microstachys serrulata, no caule; 
(D) em Fabaceae: Dahlstedtia muehlbergiana, na folha; (E-G) em Lauraceae: 
Nectandra oppositifolia, (E-F) na folha, (G) Ocotea pulchella, na folha; (H-I) em 
Melatomastaceae: (H) Leandra sp., na folha e no caule, (I) Miconia sellowiana, 
na folha; (J) em Myrtaceae: Myrcia multiflora, no caule; (K) em Urticaceae: 
Urera nitida, na folha.

A família Lauraceae foi que apresentou maior riqueza de galhas, 

Bregonci et al. (2010) e Araújo et al. (2012) também registraram a 
mesma família como a mais rica em galhas de insetos em ambientes 
de restinga na região Sudeste e em áreas de Floresta Ombrófila Densa 
no estado do Pará, respectivamente. No entanto, Araújo et al. (2019) 
em uma revisão dos inventários brasileiros sobre galhas de insetos 
apontam Fabaceae como a família de plantas mais importante, 
aparecendo como super-hospedeira em 68,6% dos estudos. Para a Mata 
Atlântica, Myrtaceae e Asteraceae são consideradas como importantes 
famílias hospedeiras, sendo super-hospedeiras em 49,0% e 37,2% dos 
estudos, respectivamente. Segundo os autores, a principal razão para 
a grande importância de Fabaceae, Myrtaceae e Asteraceae como 
super-hospdeiras de galhas é o fato de que essas famílias possuem um 
número alto de espécies. De acordo com a hipótese do tamanho táxon 
vegetal, famílias ricas em espécies tendem a hospedar uma maior 
riqueza de insetos galhadores. Além disso, essas famílias contribuem 
significativamente para a caracterização da flora local. Em outros 
ecossistemas brasileiros, as famílias de planta com maior riqueza de 
galhas também são as melhores representadas e mais diversificadas, 
como por exemplo, as Asteraceae no cerrado e Myrtaceae na restinga 
(Maia & Mascarenhas 2017).

Em relação ao endemismo das plantas hospedeiras, quatro 
espécies de insetos galhadores estão associados a hospedeiros 
endêmicos. Como os mesmos são espécies-específicos e monófagos, 
eles também podem ser considerados endêmicos (Carneiro et al. 2009). 
O predomínio de galhas em folhas é observado em todos os outros 
biomas brasileiros e em todas as regiões biogeográficas, bem como na 
maioria dos casos em outras partes do mundo, provavelmente porque 
as folhas representam um recurso abundante e frequentemente 
renovável, com células meristemáticas indiferenciadas essenciais ao 
crescimento das galhas (Isaias et al. 2014). As cores verde e marrom e 
galhas glabras são geralmente mencionadas nos inventários brasileiros, 
bem como sua respectiva predominância em galhas de insetos (Maia 
& Mascarenhas 2017). 

Vale ressaltar que o presente estudo compreendeu um curto 
período de tempo de amostragem, sendo que os nossos resultados 
podem não representar a totalidade de morfotipos de galhas da região 
amostrada. No entanto, face a carência de informações para o estado 
de Santa Catarina, esses dados contribuem para o conhecimento das 
espécies de plantas hospedeiras e da riqueza de galhas para o estado. 

 Tabela 1. Riqueza de galhas de insetos e plantas hospedeiras com identificação em localidades da Região Sul do Brasil.

Localidades Galhas Plantas hospedeiras Referências

Porto Alegre (RS) 130 84 Dalbem & Mendonça 2006

Parque Estadual Itapeva (RS) 104 75 Mendonça et al. 2010

Parque Estadual do Espinilho (RS) 59 23 Mendonça 2011

São Francisco de Paula (RS) 57 43 Toma & Mendonça 2013

São Francisco do Sul (SC) 56 31 Arriola & Melo Júnior 2016

Telemarco Borba (PR) 41 13 Santos & Ribeiro 2015

Maringá (PR) 35 sem dados Carvalho et al. 2015

Maracajá, Içara e Araranguá (SC) 15 11 Presente estudo
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